
ALGODOEIRO 
Gossypium barbadense L. 

Malvaceae 

 
Sinonímias  
Gossypium evertum; G. peruvianum; G. vitifoliume;  
G. brasiliense  
 
Nomes populares  
Algodão rim-de-boi ou Algodão inteiro; 
Algodão quebradinho ou Algodão maranhão;  
Algodão Pima Americano,  
Algodão extralongo. 
 
Características botânicas 
Arbusto perene de caule glabro à glabrescente; 
Folha estípula laceolada com 3 a 5 lobos ovados à 
laceolados da lâmina, com ápice agudo à 
acuminado;  
Flor com 3 a 5 carpelos, hermafrodita e de 
coloração amarelada; 
Fruto de cerdas brancas com 6 sementes de forma 
obovoide. 
 
Partes usadas 
Folhas e frutos: fins medicinais; 
O óleo das sementes: indústria alimentícia e de 
biocombustíveis; 
A fibra do fruto: indústria têxtil. 
 
Uso popular 
Dor de ouvido, hipertensão, desinteria, dor 
abdominal, cuidado pós-parto, emenagogo e 
antifúngico. 
 
Composição química 
Alcaloides, flavonoides, saponinas, glicosídeos 
cardiotônicos e constituintes fenólicos são 
encontrados nas folhas do algodoeiro. 
Nas sementes apresentam ácidos graxos 
ciclopropenoides e o polifenólico gossipol, que 
apresentam atividade citotóxica. 
Compostos do óleo essencial do fruto: cariofileno, 
pineno, α-copaeno, γ-terpineno, limoneno e δ-
cardineno. 
 
Ações farmacológicas 
Atividade antimicrobiana contra S. aureus e E. coli, 
anti-hipertensiva, anti-anêmica, atividade citotóxica 
contra adenocarcinoma cervical humano e 
melanoma, atividade antiparasitária contra T. cruzi 
e E. histolytica. 
 
 
 

Figura 1 - Morfologia reprodutiva de Gossypium barbadense L. 

 

Fonte: Queiroga et al (2019). 
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